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Resumo

A formação dos professores que atuam em escolas prisionais precisa considerar as 
especificidades de pessoas privadas de liberdade que vão além dos conteúdos programáticos 
estabelecidos pelas diretrizes curriculares e é uma forma a auxiliá-las no processo de 
ressocialização. O objetivo deste estudo foi mapear as evidências científicas sobre os conteúdos 
abordados no processo de formação de professores para atuarem em escolas prisionais. A 
pesquisa foi realizada por meio de uma Revisão de Escopo ancorada no referencial do Joanna 
Briggs Institute (JBI) a partir da questão norteadora “Como se caracterizam os conteúdos 
abordados no processo de formação de professores que atuam em unidades prisionais? Não 
houve recorte temporal e a busca foi realizada em bases de dados selecionadas, além de 
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busca no Google Scholar, durante os meses de junho e agosto de 2023. Os estudos foram 
selecionados a partir da leitura dos títulos, resumos e texto completo por dois revisores 
independentes. A amostra final foi de doze estudos publicados entre os anos de 1921 e 2022, 
dos quais onze foram publicados na língua inglesa e apenas um na língua portuguesa. Os 
conteúdos abordados no processo de formação foram categorizados nos seguintes núcleos 
empíricos: Conteúdos sobre Técnicas de Segurança, Conteúdos sobre Processos Pedagógicos 
e Conteúdos sobre Gestão de Comportamento. Neste sentido conclui-se que os conteúdos 
são insuficientes para subsidiar os professores a atuarem nas nuances e complexidade do 
contexto prisional, o que requer adoção de estratégias focadas no desenvolvimento contínuo 
de currículos de formação abrangentes e específicos ao contexto.

Palavras-chave

Capacitação de professores – Professores escolares – Currículo – Estabelecimentos 
correcionais – Prisões.

Training for teachers working in places of 
deprivation of liberty 

Abstract

The training of teachers working in prison schools needs to consider the specificities of 
people deprived of liberty that go beyond the program content established by curriculum 
guidelines, and is a way to assist them in the process of resocialization. The objective of 
this study was to map scientific evidence on the content covered in the training process 
for teachers working in prison schools.  The research was conducted through a Scope 
Review anchored in the Joanna Briggs Institute (JBI) framework, based on the guiding 
question: “How is the content covered in the training process for teachers working 
in prison units characterized?” There was no specific time frame, and the search was 
conducted in selected databases, as well as through a Google Scholar search, during June 
and August 2023. The studies were selected based on the titles, abstracts, and full texts by 
two independent reviewers. The final sample consisted of twelve studies published between 
1921 and 2022, of which eleven were published in English and only one in Portuguese. 
The content covered in the training process was categorized into three empirical cores: 
Safety Techniques, Pedagogical Processes, and Behavior Management. In this sense, it is 
concluded that the content is insufficient to support teachers in dealing with the nuances 
and complexity of the prison context, which requires the adoption of strategies focused 
on the continuous development of comprehensive and context-specific training curricula.
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Teacher training – School teachers – Curriculum – Correctional facilities – Prisons.
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Introdução

O Brasil lidera o ranking dos países latino-americanos com a maior população 
carcerária e o aumento no número de pessoas privadas de liberdade não é acompanhado 
pela quantidade de vagas criadas no sistema penitenciário (Jung; Rudnicki, 2022). Assim, 
os espaços de privação de liberdade são caracterizados pela superlotação e descumprimento 
da legislação nacional e internacional de garantia dos direitos. São espaços onde 
prevalecem o crime, a corrupção entre internos e agentes públicos, onde a educação para 
os encarcerados é insatisfatória e de baixa qualidade (Duarte; Pereira, 2017).

A Educação no sistema prisional é indispensável para promoção e aquisição de 
novos conhecimentos os quais podem auxiliar no processo de ressocialização consciente de 
homens e mulheres em busca da construção de indivíduos livres e sobretudo moralmente 
responsáveis (José; Torres, 2019). Contudo, são necessários professores capacitados, uma 
vez que o processo de ensino-aprendizagem nesse cenário deve ser um meio para (re)
conhecimento, (re)significação do indivíduo e (re)aprendizagem (Borges; Santos, 2022).

Um grande desafio para a educação nas escolas prisionais é conciliar a formação 
do educador e o currículo específico com as necessidades de educar, ressocializar e punir 
(Duarte; Pereira, 2017). É necessário desenvolver um processo formativo que prepare 
o professor para atuar de forma interdisciplinar, mediadora e coletiva nesse cenário, 
requerendo uma formação continuada diferente daquela ofertada para professores da 
educação básica do ensino regular, considerando o currículo da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) em prisões e as especificidades da escola, dos discentes e dos recursos 
didáticos pedagógicos que poderão ser utilizados (José; Torres, 2019).

O sistema de educação nas prisões é diferente daquele que encontramos nas escolas 
de ensino regular. A assistência pedagógica e didática ao professor na escola prisional 
é mínima, quase que inexistente, principalmente das pessoas que estão designadas para 
gerir, coordenar e supervisionar as atividades docentes nesse cenário (Pereira; Melo; 
Medina, 2020). O cumprimento do currículo nas escolas prisionais perpassa por fatores 
que excedem a aplicabilidade de conteúdo. É um currículo distante daquele contido 
nos manuais do professor, que deve ser construído no ato educacional cotidiano que se 
caracteriza e, muitas vezes, não atende às demandas dos estudantes encarcerados (Voigt; 
Xavier, 2021).

Quanto à formação docente, percebe-se que os cursos de graduação em licenciatura 
não possuem específica formação para educação nas prisões ao passo que também não 
é ofertado cursos para adquirir competências e desenvolver habilidades para dar aulas 
dentro de uma escola prisional (Borges; Santos, 2022).

Para atuar nesse cenário, o professor precisa se sentir seguro de suas competências 
e habilidades e assim desenvolver suas atividades dentro de um contexto que tem suas 
particularidades. O processo formativo do professor que trabalha em cenários de privação 
de liberdade requer uma formação específica para lidar com temáticas que vão além dos 
conteúdos programáticos estabelecidos pelas diretrizes curriculares. Diante do exposto, 
este estudo se justifica pela necessidade de mapear por meio das evidências científicas, 
como acontece o processo formativo desses professores.
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As evidências científicas identificadas neste estudo poderão auxiliar os professores, 
diretores e coordenadores de escola, e outros profissionais que atuam nas instituições 
penais, a realizarem educação continuada de temas transversais com a finalidade de 
fortalecer o processo de ensino aprendizagem. Diante do exposto este estudo tem por 
objetivo mapear as evidências científicas sobre os conteúdos abordados no processo de 
formação de professores que atuam em escolas prisionais.

Método

Trata-se de uma revisão da literatura, do tipo Revisão de Escopo ou “revisão de 
mapeamento” baseada no referencial teórico proposto e desenvolvido pelo Joanna Briggs 
Institute (JBI) (Tricco et al., 2018).

Para descrição do procedimento de identificação e mapeamento das evidências, foi 
utilizada a recomendação PRISMA (Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas 
e meta-análises com extensão para Revisão de Escopo) sob o protocolo do Manual para 
Síntese de Evidências do JBI (Peters et al., 2020; Tricco et al., 2018) e com registro Open 
Science Framework (OSF) (Rodrigues; Linhares; Dantas, 2023). Na definição da questão 
norteadora utilizou-se a estratégia PCC (população (P), conceito (C), contexto (C)), onde (P) 
é representado pela população de professores que atuam em escolas prisionais, (C) para o 
conceito conteúdos abordados no processo de formação dos professores e (C) para contexto 
unidades prisionais. Assim, a questão norteadora foi: Como se caracterizam os conteúdos 
abordados no processo de formação de professores que atuam em unidades prisionais?

A estratégia de busca foi elaborada a partir da pergunta de pesquisa, de forma a 
relacionar a temática dos conteúdos abordados na formação de professores com o contexto 
das escolas das unidades prisionais. Para os conteúdos abordados na formação de professores, 
os descritores utilizados foram teacher education (capacitação de professores), school teacher 
(professores escolares), curriculum (currículo) e faculty (docentes). No contexto das unidades 
prisionais considerou-se os termos correctional facilities (estabelecimentos correcionais), 
prisons (prisões), jails (prisões locais), re-socialization e reintegration. Os descritores foram 
consultados no Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e no Medical Subject Headings 
(MeSH). Para os possíveis sinônimos ou termos alternativos consultou-se o vocabulário 
controlado ERIC Thesaurus (https://eric.ed.gov/?ti=all). Na combinação dos termos 
utilizou-se operadores booleanos AND, OR e a estratégia foi adaptada de acordo com as 
particularidades de cada base de dados pesquisada, como demonstrado no Quadro 1.

Os critérios de inclusão foram estudos que atendiam ao objetivo proposto por essa 
pesquisa considerando os de abordagem qualitativa e quantitativa, sem recorte temporal 
e de população, publicados em periódicos incluindo os dos repositórios pré-print, estudos 
primários e secundários do tipo revisão integrativa, revisão de escopo e revisão sistemática, 
dissertações e teses, livros, guidelines publicados em fontes indexadas ou na literatura 
cinzenta. Os critérios de exclusão foram cartas e artigos incompletos.

As buscas aconteceram de junho a agosto de 2023 por dois pesquisadores 
independentes e às cegas em todas as bases de dados incluídas e os casos de divergência 
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mediado por um terceiro pesquisador mais experiente. As seguintes bases de dados foram 
utilizadas: Scopus, Web of Science, ERIC, Catálogo de teses e dissertações da CAPES, 
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) e ProQuest Dissertation & Theses Global, 
além de busca no Google Scholar.

Quadro 1 - Estratégia de busca para recuperação de documentos. Recife, Pernambuco, Brasil, 2023

Base de Dados Estratégia de Busca*

Scopus

(“teacher education” OR “teacher preparation” OR “teacher training” OR “teacher education curriculum” OR 
curriculum OR “school teacher” OR “high school teachers” OR “high school teacher” OR “middle school teachers” 
OR “middle school teacher” OR teachers OR teacher OR faculty) AND TITLE-ABS-KEY(“correctional facilities” OR 
“correctional facility” OR “penal institutions” OR “penal institution” OR “correctional institutions” OR “correctional 
institution” OR “corrective institutions” OR “correctional” OR prisons OR prison OR penitentiaries OR penitentiary OR 
jails OR jail OR “detention centers” OR “detention center” OR gaols OR gaol OR re-socialization OR reintegration)

Web of Science

(“teacher education” OR “teacher preparation” OR “teacher training” OR “teacher education curriculum” OR 
curriculum OR “school teacher” OR “high school teachers” OR “high school teacher” OR “middle school teachers” 
OR “middle school teacher” OR teachers OR teacher OR faculty) AND TS=(“correctional facilities” OR “correctional 
facility” OR “penal institutions” OR “penal institution” OR “correctional institutions” OR “correctional institution” OR 
“corrective institutions” OR “correctional” OR prisons OR prison OR penitentiaries OR penitentiary OR jails OR jail OR 
“detention centers” OR “detention center” OR gaols OR gaol OR re-socialization OR reintegration)

ERIC

(“teacher education” OR “teacher preparation” OR “teacher training” OR “teacher education curriculum” OR 
curriculum OR “school teacher” OR “high school teachers” OR “high school teacher” OR “middle school teachers” 
OR “middle school teacher” OR teachers OR teacher OR faculty) AND (“correctional facilities” OR “correctional 
facility” OR “penal institutions” OR “penal institution” OR “correctional institutions” OR “correctional institution” OR 
“corrective institutions” OR “correctional” OR prisons OR prison OR penitentiaries OR penitentiary OR jails OR jail OR 
“detention centers” OR “detention center” OR gaols OR gaol OR re-socialization OR reintegration)

Catálogo de teses e 
dissertações CAPES

professores AND “Educação Prisional”

Biblioteca Digital de 
Teses e Dissertações 

(BDTD)
professores AND “Educação Prisional”

ProQuest Dissertation & 
Theses Global

(“teacher education” OR “teacher preparation” OR “teacher training” OR “teacher education curriculum” OR 
curriculum OR “school teacher” OR “high school teachers” OR “high school teacher” OR “middle school teachers” 
OR “middle school teacher” OR teachers OR teacher OR faculty) AND noft(“correctional facilities” OR “correctional 
facility” OR “penal institutions” OR “penal institution” OR “correctional institutions” OR “correctional institution” OR 
“corrective institutions” OR “correctional” OR prisons OR prison OR penitentiaries OR penitentiary OR jails OR jail OR 
“detention centers” OR “detention center” OR gaols OR gaol OR re-socialization OR reintegration)

Google Scholar
(“teacher education” OR “teacher training” OR curriculum OR teachers OR teacher OR faculty) AND (“correctional 
facilities” OR “correctional institutions” OR prisons OR prison OR penitentiaries OR penitentiary OR “detention 
center”)

Fonte: Elaboração própria (2023).
*As estratégias de busca foram realizadas para cada banco de dados usando combinações de palavras específicas e truncamentos com o apoio 
de um bibliotecário.
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Após aplicação dos critérios de elegibilidade, os estudos duplicados foram 
removidos por meio do gerenciador de referências EndNote® e contados apenas uma 
vez. Em seguida, foram exportados para o gerenciador de referências Rayyan®, para a 
leitura dos títulos e resumos e, posteriormente, conforme critérios de elegibilidade foram 
selecionados os estudos para a realização da leitura na íntegra. Algumas referências 
foram analisadas em busca de estudos adicionais.

A amostra dos estudos foi tabulada e os estudos agrupados em um quadro e 
identificados por base de dados, autores, título, desenho de pesquisa, país, idioma, 
tipo de publicação, objetivo e principais resultados. Em seguida foram tabulados 
por categorias empíricas que emergiram dos estudos por meio da técnica de análise 
qualitativa proposta por Minayo (2001) e foram identificados os principais conteúdos 
abordados no processo de formação de professores que atuam em unidades prisionais, 
considerando o modelo pedagógico utilizado e a carga horária (Rodrigues et al., 2025).

Para enriquecer e fortalecer a análise dos estudos incluídos, optou-se por 
avaliar o nível de evidência segundo a proposta de Melnyk e Fineout-Overholt (2011) 
que os classifica de acordo com o sistema hierárquico em sete níveis: I- Revisão 
Sistemática ou Metanálise; II- Estudo randomizado controlado; III- Estudo controlado 
sem randomização; IV- Estudo caso-controle ou de coorte; V- Revisão sistemática 
de estudos descritivos e qualitativos; VI- Estudo qualitativo ou descritivo; e VII- 
Opinião ou consenso de autoridades ou relatório de comitês de especialistas. Além 
da classificação do nível de evidência11, os estudos foram submetidos à avaliação do 
rigor metodológico a partir dos critérios estabelecidos nos instrumentos do Critical 
Appraisal Skills Programme (CASP) (Critical Appraisal Skills Programme, 2023).

Resultados

Na pesquisa inicial identificou-se 5.188 registros, sendo 1.301 recuperados da Scopus, 
781 da Web Of Science, 1.912 da ÉRIC, 21 do Catálogo de teses e dissertações CAPES, 28 
da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), 1.045 da ProQuest Dissertation & 
Theses Global e 100 do Google Scholar. Com apoio de software de gerenciamento de 
referências EndNote® e Rayyan®, 775 duplicatas foram removidas, resultando em 4.413 
resultados para serem triados. Ao aplicar critérios de inclusão, permaneceram 4413 para 
leitura de títulos e resumos. Foram excluídos 4375, resultando 38 estudos para leitura 
na íntegra. Nesta fase, 26 estudos foram excluídos. A amostra final foi composta por 12 
estudos (Figura 1).

O intervalo temporal dos estudos que participaram da amostra final foi de 1921 a 
2022 e, dentre eles, um foi publicado em 1921 (The Prison, 1921), outro publicado em 1969 
(United States, 1969), dois foram publicados na década de 80 (Leone, 1986; Posluszny; 
Jo’Lene, 1986), quatro foram publicados na década de 90 (Ashcroft; Price; Sweeney, 1998; 
Brooks; White, 1999; Bullock; Mcarthur, 1994; Hodges; Giuliotti; Ii, 1994) e quatro nos 
anos 2011 (United States, 2011), 2016 (Penna; Carvalho; Novaes, 2016), 2021 (Gearhart, 
2021) e 2022 (Clark, 2022).
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Figura 1 - Diagrama de fluxo do processo de seleção dos estudos para a revisão de escopo baseado 
no Preferred Reporting Items for Systematic Review and Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews 
(PRISMA-ScR). Recife, Pernambuco, Brasil, 2023

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

Quanto ao tipo de estudo, dez não tiveram seu desenho explicitado (Ashcroft; Price; 
Sweeney, 1998; Brooks; White, 1999; Bullock; Mcarthur, 1994; Hodges; Giuliotti; Ii, 1994; 
Leone, 1986; Penna; Carvalho; Novaes, 2016; Posluszny; Jo’Lene, 1986; The Prison, 1921; 
United States, 1969; United States, 2011), contudo foi identificado um estudo de caso (Clark, 
2022) e um estudo de investigação narrativa (Gearhart, 2021). Em relação ao idioma que foram 
publicados, onze (Ashcroft; Price; Sweeney, 1998; Brooks; White, 1999; Bullock; Mcarthur, 
1994; Clark, 2022; Gearhart, 2021; Hodges; Giuliotti; Ii, 1994; Leone, 1986; Posluszny; Jo’Lene, 
1986; The Prison, 1921; United States, 1969; United States, 2011) foram em inglês e apenas um 
em português (Penna; Carvalho; Novaes, 2016). No que se refere ao tipo de publicação, cinco 
são artigos (Ashcroft; Price; Sweeney, 1998; Bullock; Mcarthur, 1994; Leone, 1986; Penna; 
Carvalho; Novaes, 2016; The Prison, 1921), dois são do tipo Relatório (Hodges; Giuliotti; Ii, 
1994; United States, 2011), dois do tipo guias (Brooks; White, 1999; Posluszny; Jo’Lene, 1986), 
um manual (United States, 1969) e duas dissertações (Clark, 2022; Gearhart, 2021) (Quadro 2).

Identificação do Estudos por meio de Banco de Dados e Registros
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Quadro 2 - Caracterização das publicações recuperadas na busca nas bases de dados eletrônicas e busca 
pelas referências. Recife, Pernambuco, Brasil, 2023 (n = 12)

Base de dados/ Autores/
Ano

Título/Desenho de pesquisa
País/

Idioma
Tipo de 

publicação
Objetivo

Scopus/Anon/1921 (The 
Prison, 1921)

The Prison Teacher/Não 
identificado

Estados Unidos 
da América/
Inglês

Artigo publicado 
em periódico

Não identificado

ERIC/Center for the Study 
of Crime Delinquency and 
Corrections/1969 (United 
States, 1969)

Training for Corrections: 
Rationale and Techniques/ Não 
identificado

Estados Unidos 
da América/ 
Inglês

Manual

Sugerir princípios pertinentes ao 
desenvolvimento de um currículo 
suscetível de ser eficiente na 
consecução dos treinamentos 
selecionados pela agência.

Scopus/Leone/1986 (Leone, 
1986)

Teacher Training in Corrections and 
Special Education/ Não identificado

Estados Unidos 
da América/ 
Inglês

Artigo publicado 
em periódico

Examinar a formação de professores 
sob diversas perspectivas.

ERIC/Posluszny; 
Ralston/1986 (Posluszny; 
Jo’Lene, 1986)

Vocational Special Education. 
Teacher Training Module #8. 
Correctional/Special Education 
Training Project/ Não identificado

Estados Unidos 
da América/ 
Inglês

Guia
Apresentar um módulo do programa 
de educação profissional especial para 
indivíduos encarcerados.

ERIC/Ashcroft; Price; 
Sweeney/1998 (Ashcroft; 
Price; Sweeney, 1998)

Special Training for Teachers 
in Alternative and Correctional 
Education/ Não identificado

Estados Unidos 
da América/ 
Inglês

Artigo publicado 
em periódico

Analisar a formação de pessoal para 
educar jovens em situação de risco e em 
ambientes alternativos/ institucionais.

ERIC/Brooks; White/1999 
(Brooks; White, 1999)

National Training Curriculum 
for Educators of Youth in 
Confinement/ Não identificado

Estados Unidos 
da América/ 
Inglês

Guia
Capacitar Educadores de Jovens em 
Instalações de Confinamento a partir de 
um Currículo Nacional de Formação.

ERIC/Bullock; 
McAuthur/1994 (Bullock; 
Mcarthur, 1994)

Correctional Special Education: 
Disability Prevalence Estimates 
and Teacher Preparation 
Programs/ Não identificado

Estados Unidos 
da América/ 
Inglês

Artigo publicado 
em periódico

Relatar dados sobre instalações 
estaduais para menores e informar 
sobre programas de preparação 
de professores que trabalham em 
instituições correcionais juvenis.

ERIC/Hodges; Giuliotti; 
Porpotage II/ 1994 (Hodges; 
Giuliotti; Ii, 1994)

Improving Literacy Skills of 
Juvenile Detainees/ Não 
identificado.

Estados Unidos 
da América/ 
Inglês

Relatório

Descrever programas concebidos 
para ensinar jovens analfabetos a ler 
e escrever, utilizando uma abordagem 
motivacional não tradicional. 

ERIC/U.S. Department of 
Education/2011 (United 
States, 2011)

Community-Based Correctional 
Education/ Não identificado

Estados Unidos 
da América/ 
Inglês

Relatório
Descrever as características dos 
programas de educação correcional. 

Scopus/Penna; Carvalho; 
Novaes/ 2016 (Penna; 
Carvalho; Novaes, 2016)

A formação do pedagogo e a 
educação nas prisões: reflexões 
acerca de uma experiência/ Não 
identificado

Brasil/
Português

Artigo publicado 
em periódico

Problematizar a formação do educador 
para atuar no novo contexto das 
Diretrizes Curriculares Nacionais, 
tendo como referência as diretrizes 
que orientam e organizam o curso de 
Pedagogia e a oferta da educação de 
jovens e adultos (EJA) nas escolas 
regulares e nos estabelecimentos penais.

ProQuest/Gearhart/
2021 (Gearhart, 2021)

Learning to be Correctional 
Educators: A Narrative Inquiry/ 
Estudo de investigação narrativa.

Estados Unidos 
da América/ 
Inglês

Dissertação
Relatar experiências de como ser 
educadores penitenciários a partir de 
uma investigação narrativa.

ProQuest/Clark/
2022 (Clark, 2022)

Exploring the Dialogues of Three 
Novice Correctional Educational 
Teachers and Their Experienced 
Coaches in a Juvenile Corrections 
Coaching Model/Estudo de Caso.

Estados Unidos 
da América/ 
Inglês

Dissertação
Fazer um relato de experiência sobre a 
participação de professores de escolas 
prisionais. 

Fonte: Dados da pesquisa (2023).
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Quanto ao nível de evidência, a maioria dos estudos foi classificada nos níveis 
mais baixos, especificamente no nível VI, que abrange evidências de um único estudo 
qualitativo, e no nível VII, que inclui evidências provenientes de opiniões de autoridades, 
relatórios e revisões narrativas. Quanto a avaliação do rigor metodológico, a maioria dos 
estudos apresentou falhas em algumas áreas, oferecendo um nível razoável de evidência.

Como resultados do mapeamento dos conteúdos abordados no processo de formação 
dos professores que atuam em escolas de unidades prisionais, emergiram três núcleos 
empíricos a saber: Conteúdo sobre Técnicas de Segurança, Conteúdo sobre Processos 
Pedagógicos e Conteúdo sobre Gestão de Comportamento (Quadro 3).

Quadro 3 - Categorias empíricas sobre o processo de formação dos professores que atuam em escolas 
de unidades prisionais que emergiram dos estudos incluídos na revisão de escopo. Recife, Pernambuco, 
Brasil, 2023

Ca
te

go
ria

 
em

pí
ric

a

Conteúdos abordados no processo formativo do professor para atuar em espaços de 
privação de liberdade Formato/Carga horária

Té
cn

ic
as

 d
e 

Se
gu

ra
nç

a

Segurança em serviço ou orientação de conscientização sobre custódia; formação em 
política, segurança e autodefesa (United States, 2011) Presencial/40 horas

Segurança nas penitenciárias (Gearhart, 2021) Presencial/duas a três semanas

Segurança contra incêndio, controle de chaves, controle de ferramentas, grupos de ameaças 
à segurança, manipulação dos presidiários (Gearhart, 2021) Online/Anual

Pr
oc

es
so

s 
Pe

da
gó

gi
co

s

Avaliação dos alunos; Currículo; Ensinar e aprender (Brooks; White, 1999) Híbrido/Não relatada

Conhecimento teórico, processo de avaliação, intervenções instrucionais, habilidades de 
equipe, educação profissional (Bullock; Mcarthur, 1994) Não relatados

Fundamentos e habilidades básicas; manutenção do engajamento dos alunos, feedback e 
incentivo; criatividade no planejamento das aulas e flexibilidade na apresentação das aulas; 
educação correcional juvenil e as crenças sobre o poder dos alunos para controlar as suas 
experiências de aprendizagem (Clark, 2022)

Online; Mentoria online; Presencial 
(conferência anual)/Não relatada

Métodos de instrução direta para melhorar rapidamente a compreensão dos alunos, 
especialmente para aqueles com dificuldades de leitura (Hodges; Giuliotti; Ii, 1994) Não relatados

Cursos de avaliação e identificação, currículo e instrução, educação especial (Leone, 1986) Presencial/18 créditos 

Práticas Pedagógicas Programadas” (PPP) na temática “educação em locais de privação de 
liberdade” (Penna; Carvalho; Novaes, 2016)

Presencial/Durante os 24 
primeiros meses da formação do 

pedagogo

Avaliação de Indivíduos Excepcionais; Currículo para Indivíduos Excepcionais; Métodos e 
estratégias instrucionais; Educação Especial Profissional (Posluszny; Jo’Lene, 1986) Não relatados

Justificativa para Treinamento; condições do Ambiente de aprendizagem; Técnicas de Ensino; 
Ferramentas de Treinamento; Avaliação (United States, 1969) Não relatados

Ge
st

ão
 d

e 
Co

m
po

rta
m

en
to

Treinamento em estratégias de transição; gestão do comportamento (Ashcroft; Price; 
Sweeney, 1998) Não relatados

Gestão de comportamento; Habilidades sociais (Brooks; White, 1999) Disponível em um fichário ou em 
CD/Não relatada

Gestão de comportamento (Bullock; Mcarthur, 1994) Não relatados

Isolamento e desamparo, restrições tecnológicas, percepção dos alunos como seres 
humanos, construção emocional dos alunos e influência positiva na mentalidade dos alunos, 
trabalhar em equipe (Penna; Carvalho; Novaes, 2016)

Online; Mentoria online; Presencial 
(conferência anual)/Não relatada

Gestão de comportamento (Leone, 1986) Não relatados

Fonte: Dados da pesquisa (2023).
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Discussão

Na categoria relacionada aos conteúdos sobre Técnicas de Segurança, apontou-se 
que os conteúdos ministrados acontecem em treinamentos pontuais e são voltados para 
segurança em serviço, orientações sobre custódia, autodefesa, segurança contra incêndios, 
controle de chaves, controle de ferramentas, conhecimento de grupos de ameaça à 
segurança, bem como manipulação dos presidiários (Gearhart, 2021; United States, 2011). 
Em geral, são conteúdos de treinamentos compulsórios ofertados para os educadores em 
conjunto com os demais membros da equipe de profissionais correcionais, a exemplo dos 
agentes penitenciários (United States, 2011).

Treinamentos regulares de atualização no tema técnicas de segurança são considerados 
úteis, uma vez que, com o passar do tempo, os professores desconsideram as preocupações 
com a segurança (United States, 2011). É um exemplo de temática que – conforme 
previsto nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de graduação em Pedagogia 
e nas Diretrizes Nacionais para a oferta de educação para jovens e adultos em situação 
de privação de liberdade – precisa ser consolidada no exercício da profissão, a partir da 
interdisciplinaridade (Brasil, 2006), com a participação de gestores e técnicos que atuam 
nesses espaços, considerando as especificidades da política de execução penal (Brasil, 2010).

A abordagem do conteúdo na temática segurança é necessária, pois a profissão de 
educador penitenciário é vista como de “tratamento”, o que implica que, além de fornecer 
segurança, o educador deve “tratar” as pessoas privadas de liberdade, mantendo o cuidado, 
a custódia e o controle. Os educadores penitenciários fazem parte do pessoal penitenciário, 
que devem manter o cuidado, a custódia e o controle dos presidiários (Gearhart, 2021). 
Nesse contexto, é válido ressaltar que, além de prover conhecimentos, os educadores devem 
estar aptos a identificar problemas socioculturais e educacionais objetivando contribuir para 
superação dos diversos tipos de exclusões presentes na sociedade (Brasil, 2006).

 O conhecimento dos educadores sobre a manutenção da segurança é necessário para 
garantir que nenhum objeto como tesoura e cola sejam transportados durante as aulas e 
utilizados fora desse ambiente. Além disso, para garantir a manutenção da segurança é 
salutar que as relações construídas com os alunos, não devam ultrapassar os limites do 
bom convívio em sala de aula (Gearhart, 2021). As vezes fazem-se necessárias algumas 
restrições de uso de alguns materiais didáticos para garantir a segurança e enfraquecer 
iniciativas que podem prejudicar a segurança e integridade física (Vieira, 2013).

Construir um ambiente escolar que promova a participação ativa dos alunos é 
um dos principais desafios enfrentados pelos educadores em escolas prisionais. Isso se 
deve às restrições inerentes ao sistema penitenciário, amplamente focado em questões 
de segurança e controle, dificultando a criação de um espaço educacional envolvente e 
dinâmico (Lourenço; Onofre, 2011), o que torna ainda mais necessário que esse tema seja 
debatido, pesquisado e difundido e a formação abarque questões do cotidiano prisional.

É válido destacar que os estudos (Gearhart, 2021; United States, 2011) que abordaram 
as técnicas de segurança, caracterizados como literatura cinzenta, não realizaram uma 
exploração completa do objeto de estudo e foram classificados nos níveis de evidências. 
No entanto, esses estudos são relevantes, pois conseguem identificar características dos 
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programas de educação correcional e as experiências dos educadores penitenciários. 
Esses estudos publicados nas décadas de 2010 e 2020, coincidem com o período em que 
Lourenço e Onofre (2011) discutiram a complexidade das práticas educacionais nas prisões, 
ressaltando a necessidade de abordagens curriculares especializadas e sugerindo que, além 
do domínio do conteúdo, é essencial um treinamento adaptado a realidade sociocultural 
das pessoas encarceradas (Lorenço; Onofre, 2011). Souza e Santos (2020) enfatizaram 
a importância de abordagens educacionais eficazes, que atendam às necessidades 
especificas de aprendizado dos detentos, destacando o papel das redes colaborativas no 
processo educacional. Portanto, embora os estudos identificados apresentem limitações 
quanto à profundidade do tema e ao nível de evidência, eles fornecem contribuições 
importantes para entender os desafios e a necessidade de adaptações curriculares no 
contexto educacional prisional.

Na categoria empírica relacionada aos conteúdos sobre Processos Pedagógicos, 
destacaram-se conteúdos sobre o ensinar e o aprender, incluindo o currículo e avaliação 
(Brooks; White, 1999; Bullock; Mcarthur, 1994; Leone, 1986; Posluszny; Jo’Lene, 1986; 
United States, 1969), intervenções instrucionais, educação profissional (Bullock; Mcarthur, 
1994; Leone, 1986; Posluszny; Jo’Lene, 1986; United States, 1969), habilidades básicas, 
planejamento das aulas e flexibilidade na apresentação das aulas (Clark, 2022; Leone, 
1986; United States, 1969), métodos de instrução direta (Hodges; Giuliotti; Ii, 1994) e 
práticas pedagógicas na temática “educação em locais de privação de liberdade” (Penna; 
Carvalho; Novaes, 2016; Posluszny; Jo’Lene, 1986).

Para garantir uma educação de qualidade, tão importante quanto o instruir é o 
processo de avaliação da aprendizagem, uma vez que permite verificar se os resultados 
esperados estão sendo alcançados. Conforme Luckesi (2002), para uma formação humana 
e crítica, é um processo que precisa ser amplo e ter poder de transformação social, 
principalmente quando praticada em um contexto de punição, como o cenário prisional 
(Luckesi, 2002).

Os processos pedagógicos realizados pelos professores que atuam no ambiente 
prisional precisam envolver a construção de um vínculo afetivo com os alunos, além da 
adoção de práticas de escuta ativa e estratégias de motivação. É fundamental que o ensino 
seja feito com conteúdos atualizados e relacionados ao cotidiano dos alunos, utilizando 
metodologias diversificadas, como: discussões em grupo, filmes e projetos práticos, uso de 
PowerPoint e TV. No entanto, diversos desafios se apresentam neste contexto. A falta de 
recursos materiais e a limitação do espaço físico são dificuldades constantes, assim como 
a desmotivação de alguns alunos que pode ser agravada pela sensação de insegurança 
gerada pela falta de uma participação mais ativa dos agentes de segurança nas atividades 
escolares (Pontes; Farias; Lucena, 2024). Além disso, as restrições e regras impostas no 
sistema prisional, somadas à necessidade de adaptar o currículo regular ao curto período 
de tempo disponível para o ensino, representam obstáculos significativos (José, 2022). 
Esses fatores tornam ainda mais complexo o trabalho dos professores, que precisam 
desenvolver estratégias inovadoras para superar as limitações e promover uma educação 
eficaz, que favoreça a ressocialização dos detentos (Paixão; Magalhães; Sanches, 2023).

Considerando a disparidade nos níveis de escolaridade dos alunos e a variabilidade 
na preparação dos educadores, é crucial garantir a relevância dos conteúdos educacionais. 
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Nesse sentido, o Centro de Investigação e Desenvolvimento Profissional (CRPD) da 
Associação Nacional de Detenção Juvenil desenvolveu um Currículo Nacional de 
Formação para Educadores de Jovens em Instalações de Confinamento. Esse currículo é 
fundamentado em processos pedagógicos, visando oferecer uma base sólida de conteúdos 
que sejam pertinentes e adaptáveis às necessidades dos educandos e dos professores 
(Brooks; White, 1999) como defende Paulo Freire ao afirmar que a educação precisa ser 
libertadora e despertar os indivíduos de sua opressão para gerar ações de transformação 
social (Freire, 2005).

A demanda por uma formação abrangente e aprofundada em processos pedagógicos 
também está em consonância com o que Bullock e Mcarthur, em 1994 enfatizam. 
Eles ressaltam que a preparação para a educação especial requer uma base sólida e 
conhecimentos que vão além do que é tradicionalmente abordado nos programas de 
formação em educação especial (Bullock; Mcarthur, 1994).

Os processos pedagógicos precisam ser adaptados para atender às necessidades 
específicas dos educadores que trabalham no contexto da educação correcional juvenil 
(Clark, 2022). Isso implica não apenas incluir a preparação dos professores para ensinar 
jovens com deficiências que estão privados de liberdade, como também considerar as 
exigências únicas associadas à formação de educadores para atuar no sistema prisional 
(Penna; Carvalho; Novaes, 2016). Dentre os processos pedagógicos, destaca-se o papel das 
atividades destinadas para fortalecer a inclusão (Posluszny; Jo’Lene, 1986) as quais têm 
contribuído para a compreensão mais aprofundada desse fenômeno nos programas de 
educação profissional especial por meio da elaboração de planos específicos.

Embora os professores possam ter adquirido habilidades gerais para lidar com jovens 
com dificuldades de aprendizagem e comportamentais, é notável a escassez de atenção 
dada à identificação das competências essenciais necessárias para aqueles que ensinam 
jovens com deficiências em situação de encarceramento (Leone, 1986). Adicionalmente 
é relevante que os treinamentos oferecidos para professores sejam cuidadosamente 
selecionados de acordo com a situação encontrada, a qual pode variar conforme a 
realidade encontrada e as prioridades estabelecidas em cada contexto (Leone, 1986) dada 
a grande quantidade de jovens infratores e a alta porcentagem com deficiências (Bullock; 
Mcarthur, 1994).

Portanto, é essencial que os programas de formação pedagógica ofereçam maior 
ênfase na preparação de educadores para atuar em ambientes prisionais, uma vez que 
esta área é de grande importância, mas frequentemente negligenciada (Penna; Carvalho; 
Novaes, 2016). A limitação no tamanho das amostras nos estudos analisados pode restringir 
a generalização dos resultados (Bullock; Mcarthur, 1994; Clark, 2022; Gearhart, 2021) o 
que evidencia a necessidade de mais pesquisas voltadas para o recrutamento, formação e 
orientação de educadores, especialmente no contexto da justiça juvenil. Atualmente, as 
pesquisas existentes sobre o tema são dispersas e focam em outras questões relevantes, 
mas muitas vezes periféricas, o que aponta para a urgência de uma investigação mais 
aprofundada e direcionada a essa área específica (Clark, 2022).

Outra categoria empírica relacionada ao processo de formação dos professores 
foi conteúdos sobre a Gestão de Comportamento. Nesta categoria, foi identificada a 
necessidade de treinamento em conteúdos sobre gestão do comportamento (Ashcroft; 
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Price; Sweeney, 1998; Bullock; Mcarthur, 1994; Leone, 1986), habilidades sociais (Brooks; 
White, 1999), isolamento e desamparo, atitudes no uso de computadores, percepção dos 
alunos como seres humanos, construção emocional dos alunos e influência positiva na 
mentalidade dos alunos (Clark, 2022).

Durante esse processo de formação, é sugerido o uso de atividades de dramatização 
para auxiliar o professor no aprimoramento de habilidades específicas para lidar 
com situações de crise. Adicionalmente, é fundamental que o professor identifique as 
competências e habilidades necessárias para preparar os alunos para a reintegração em 
suas comunidades após o período de detenção (Brooks; White, 1999).

Durante o processo de formação, devem ser abordados temas como diversidade 
cultural, integração da estrutura do estado e dinâmicas familiares entre a população 
carcerária (Ashcroft; Price; Sweeney, 1998). Esses temas estão em sintonia com o contexto 
da socioeducação. A diversidade cultural e os processos familiares podem ser especialmente 
destacados como elementos essenciais na preparação do professor, uma vez que muitos 
indivíduos privados de liberdade têm históricos familiares marcados pela fragilização dos 
laços afetivos. Por essa razão, frequentemente buscam o apoio do professor para auxiliá-
los na reconstrução desses vínculos familiares (Silva, 2017).

O reconhecimento do papel da família no processo de reintegração social do 
indivíduo privado de liberdade é essencial, sendo amplamente considerado como um 
suporte crucial que fortalece e nutre a esperança de uma ressocialização saudável ao 
final da pena Secretaria de Estado da Administração Penitenciária - SEAP (SEAP, 2021). 
Para o sucesso desse processo, a proposta curricular para a EJA deve incorporar a cultura 
e a realidade dos alunos como ponto de partida para a prática educativa, considerando 
conhecimentos prévios, experiências de vida, expectativas e saberes dos alunos em um 
ambiente dialógico (Laffin; Nakayama, 2013).

Garantir o acesso à educação escolar e possibilitar a redução de pena por meio do 
estudo são estratégias fundamentais para assegurar os direitos das pessoas encarcerados 
e reduzir sua vulnerabilidade social (Souza; Maio, 2024). O e-learning surge como uma 
ferramenta promissora para a capacitação de população prisional, contribuindo para o 
aumento da autoestima dos detentos, apesar dos desafios operacionais e estruturais que 
ainda precisam ser superados para treinar presos e pode melhorar sua autoestima, apesar 
de alguns desafios (Siqueira; Oliveira; Amado, 2024).

Cabe destacar que, a maioria dos estudos que abordaram a gestão de comportamento 
no contexto prisional foi publicada nas décadas de 1980 e 1990, período em que as 
mudanças nas abordagens educacionais nesse cenário ainda eram incipientes.

Desde então, as transformações políticas e sociais na política educacional reforçado 
a necessidade de uma reorientação de ensino prisional para uma perspectiva emancipatória 
centrada nos direitos humanos, em vez de uma abordagem exclusivamente voltada para 
o desenvolvimento de competências técnicas (Silva; Freire, 2024). As mudanças na 
compreensão das necessidades e direitos das pessoas privadas de liberdade impulsionaram 
a construção de currículos mais contextualizados, baseados nas práticas cotidianas de 
ensino que favorecem tanto a aprendizagem quanto a ressocialização (Nunes; Faleiro, 
2019; Santos; Santos, 2024). No entanto, a pesquisa existente sobre a preparação de 
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professores para atuar na educação prisional, especialmente no contexto da justiça 
juvenil, ainda carece de uma base empírica coesa, sendo necessário mais pesquisas sobre 
esta temática (Clark, 2022).

Além disso, desafios persistentes continuam a dificultar a efetivação de uma 
educação de qualidade no sistema prisional. Entre eles, destacam-se a lacuna entre as 
políticas educacionais e a implementação prática (Miranda; Alves; Faria, 2022), a tensão 
entre diferentes concepções do propósito da educação que inclui os direitos humanos, 
emancipação e ênfase na ressocialização (Nunes; Faleiro, 2019; Silva; Freire, 2024) e o 
ambiente singular das unidades prisionais como barreira reforçando a importância da 
transição da exclusão para a garantia de direitos (Pereira, 2021). Diante desse cenário, torna-
se ainda mais urgente a transição de um modelo excludente para um que efetivamente 
garanta os direitos educacionais das pessoas privadas de liberdade.

Conclusão

Este estudo permitiu uma análise abrangente dos conteúdos abordados nos programas 
educacionais, incluindo materiais instrucionais e evidências na formação dos professores 
que trabalham em unidades prisionais. Os programas tendem a abordar intensamente 
os conteúdos relacionados às Técnicas de Segurança, o que pode comprometer a 
participação ativa dos alunos em privação de liberdade, prejudicando o processo de ensino 
e aprendizagem.

Por outro lado, os conteúdos relacionados aos Processos Pedagógicos são 
amplamente explorados, com destaque para temas como currículo, avaliação e intervenções 
instrucionais, evidenciando a importância de reforçar as estratégias de ensino. Já 
os conteúdos relacionados à Gestão de Comportamento são abordados como parte do 
treinamento voltado para os professores, mas com foco na mudança de comportamento 
dos alunos durante a transição da privação de liberdade.

Entretanto, observa-se que o processo de formação dos professores destacado nesta 
revisão é insuficiente para lidar com a complexidade do contexto prisional. Há fragilidades na 
formação dos professores que atuam em escolas prisionais, além de escassez de fontes de dados 
para facilitar a qualificação e inconsistências no desenvolvimento de programas educacionais.

As mudanças em direção à consciência crítica na educação emancipatória, a 
implantação de currículos contextualizados, o aumento do reconhecimento da educação 
como um direito fundamental e a compreensão dos desafios únicos na educação prisional 
devem incentivar a adoção de estratégias voltadas para o desenvolvimento contínuo de 
práticas pedagógicas emancipadoras. Isso inclui a criação de currículos de formação de 
professores que sejam abrangentes e adaptados ao contexto, o fortalecimento de políticas 
que garantam os direitos educacionais no contexto prisional e a ampliação de modelos de 
aprendizagem colaborativa para o desenvolvimento profissional de professores.

Sugere-se a implementação de futuros estudos para determinar os conteúdos mínimos 
necessários no processo de formação dos professores que trabalham em escolas prisionais. 
É de interesse social formar e capacitar os professores que atuam nesse ambiente para que 
possam desempenhar suas funções com segurança e atender às necessidades específicas 
da população carcerária, contribuindo assim para o processo de ressocialização.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt-br


15Educ. Pesqui., São Paulo, v. 51, e289562, 2025.

Formação de professores que atuam em espaços de privação de liberdade

É importante destacar que a qualidade dos estudos incluídos pode ser uma 
limitação, pois todos se situam nos níveis mais baixos de evidência e apresentam rigor 
metodológico razoável. Destaca-se que, entre eles, dez estudos não tiveram o desenho de 
estudo identificado.
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